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ALEJANDRO BACHMANN Passaram catorze anos desde a publicação 
do seu livro A Hipótese Cinema em francês. Tendo-o relido recentemente, 
impressionou-me como este revela de diversas formas uma sensibilidade 
para com o estado global da nossa cultura e o futuro, tanto no que se refere 
à relação do cinema comercial com «tudo o resto» como às possibilidades 
do DVD e da Internet enquanto ferramentas para a educação cinemato-
grá�ca. Olhando para trás, o que pensa sobre o impacto que o livro teve e em 
que medida teria mudado a sua abordagem em 2016, se é que o teria feito?

ALAIN BERGALA Em geral, A Hipótese Cinema antecipou com bastante 
precisão os quinze anos que se seguiram à sua publicação, especialmente 
o papel do DVD. Em 2000, quando sugeri ao Secretário de Estado da 
Educação que produzisse novos instrumentos pedagógicos sob a forma 
de DVD, praticamente não havia leitores de DVD nas salas de aula e 
muitas pessoas do ministério não acreditavam nessa ideia. Tratava-se de 
uma aposta no futuro, e eu não tinha a certeza absoluta do seu sucesso. A 
minha escolha não era motivada por razões tecnológicas, mas principal-
mente por razões pedagógicas. O DVD permitia uma pedagogia de frag-
mentos, permitindo colocar uns fragmentos em relação com os outros, 
o que me parecia fundamental quando se tratava de ensinar cinema. 
Desde então, nunca senti a necessidade de abandonar esta ideia de um 
método comparativo. Na nossa situação atual, e considerando a forma 
como hoje nos relacionamos com o cinema, parece-me uma ideia mais 
sensata que nunca.

A maior mudança ocorrida desde 2000 está relacionada com a forma 
como vemos � lmes e como vemos excertos de � lmes. Presentemente, 
podemos falar de uma atomização e nomadização do cinema. A atomiza-
ção prende-se com o facto de existir uma grande diversidade de � lmes e 
excertos de � lmes disponível online. Em websites como o YouTube, o Daily 
Motion e o Vimeo, pode-se encontrar uma quantidade aparentemente 
in� nita de excertos de � lmes dos mais diversos tipos, sem ter em conta os 
formatos e qualidade de som e imagem frequentemente inferiores, claro. 
A nomadização é causada pela multiplicação de dispositivos nos quais se 
podem ver � lmes, como computadores, tablets e smartphones. Esta oferta 
é totalmente dispersa e anárquica. É tempo de pensar numa pedagogia do 
cinema via YouTube. Estou atualmente a trabalhar precisamente nisso.
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BACHMANN Eu próprio ensinei cinema a crianças e alunos durante 
alguns anos e fui grandemente in�uenciado pelas ideias e conceitos 
que esboça neste livro. Tive a sorte de ter tido acesso à tradução alemã 
do texto, publicada em 2006 graças aos esforços de Bettina Henzler e 
Winfried Pauleit. A presente tradução em inglês destina-se a divulgar 
as suas ideias a um grupo ainda mais alargado de educadores de cinema. 
A noção de «tradução» torna-se, assim, não só uma questão de língua 
falada (ou escrita), mas também uma questão de contexto cultural: escre-
ver como ciné�lo em França não pode ser dissociado da forte cultura 
cinematográ�ca do país. Pensa que uma possível escassez de cultura 
cinematográ�ca pode constituir um problema noutros países em que 
tentem implementar o seu método, tendo em conta que a apreciação do 
valor e importância dessa forma de arte pode não se encontrar tão plena-
mente estabelecida como em França? Haverá algo que possa vir a ser 
«perdido na tradução»?

BERGALA A pedagogia que sugeri no meu livro baseia-se, sobretudo, 
na experiência direta dos jovens de ver �lmes e excertos de �lmes. 
Antes de mais nada, esta experiência é muito íntima e pessoal, esta-
belecendo-se entre o �lme e a pessoa que o vê, e não estando necessa-
riamente dependente do contexto cultural em que estes �lmes foram 
realizados. A minha experiência de trabalho com crianças de países tão 
diferentes como o Brasil e o Japão mostrou que essa experiência é basi-
camente independente da existência de uma determinada cultura cine-
matográ�ca neste ou naquele país. Os jovens brasileiros têm tanto a 
dizer sobre a comparação de três �lmes do – digamos – Irão, de França 
e Itália como os jovens franceses ou as crianças portuguesas. É por isso 
que sempre tive como preocupação fundamental no meu trabalho a 
escolha de �lmes e excertos de �lmes de todos os países e contextos 
culturais. O cinema habita o seu próprio território. Trata-se de um 
mundo desprovido de nacionalismo. Contudo, e embora me entristeça 
dizê-lo, penso que o jovem francês de hoje, nascido numa nação com 
uma forte cultura cinematográ�ca, di�cilmente saberá alguma coisa 
sobre cinema e este não terá qualquer impacto real sobre si. Um encon-
tro com o cinema nas suas aulas de francês poderia ajudar a mudar um 
pouco esta situação.
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